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Capítulo 1


     


    – Arruinaste a tua vida, como a tua mãe fez com a dela – disse Spyros Manoulis.


    Olympia olhou para o avô, grego, com os seus olhos cor de mar. Estava muito nervosa, mas tinha ido suplicar-lhe uma coisa e, se deixá-lo meter-se na sua vida o deixava de bom humor, ela suportaria qualquer ataque.


    Esbelto e forte para os seus setenta e muitos anos, o idoso passeava pela luxuosa suite do hotel de Londres.


    – Olha para ti, ainda solteira com vinte e sete anos! Sem marido nem filhos. Há dez anos, eu abri-te a minha casa e tratei de fazer o melhor por ti…


    Quando se deteve para respirar, Olympia soube o que ele ia dizer e empalideceu.


    – E como retribuíste a minha generosidade? – continuou o idoso – desonraste o apelido da minha família. Fizeste-me cair em desgraça, destruíste a tua reputação e insultaste de maneira imperdoável a família Cozakis.


    – Sim…


    Olympia estava suficientemente desesperada, poderia até suicidar-se, se com isso acalmasse o seu avô e ele lhe desse a oportunidade de rogar pela causa da sua mãe.


    – Pensa no casamento que te arranjei… e naquele momento estavas muito agradecida por teres o Nikos Cozakis! Choraste, quando te deu o anel de noivado. Recordo-me muito bem dessa ocasião! E depois, deitaste tudo fora num momento de loucura. Envergonhaste-me a mim e a ti mesma…


    – Dez anos é muito tempo…


    – Não o suficiente para que eu esqueça! Sentia curiosidade em voltar a ver-te. Foi por isso que acedi a fazê-lo, quando me escreveste. Mas deixa que te diga já, para não perder mais tempo, que não receberás nenhuma ajuda económica da minha parte.


    Olympia corou.


    – Não quero nada para mim… mas para a minha mãe, a sua filha…


    Spyros interrompeu-a, antes que ela pudesse mencionar o nome da sua filha.


    – Se a minha filha te tivesse criado para seres uma jovem decente, de acordo com as tradições gregas, tu não me terias desonrado!


    Perante aquelas palavras, Olympia decidiu que não ia permitir que a sua mãe pagasse pelos seus pecados, por isso levantou o queixo decididamente.


    – Por favor, deixe-me falar…


    – Não! Não vou ouvir-te! Quero que te vás embora e penses no que perdeste para ti e para a tua mãe. Se te tivesses casado com o Nikos Cozakis…


    – Tê-lo-ia castrado! – exclamou ela, sem poder conter-se.


    O seu avô ergueu as sobrancelhas surpreendido e ela corou.


    – Desculpe.


    – Pelo menos, ele ter-te-ia ensinado a manteres a boca fechada quando um homem fala contigo! Agora só podes obter o meu perdão casando-te com o Nik.


    – E porque não me pede também que escale o Evereste?


    – Vejo que percebeste a ideia.


    – Se eu pudesse fazer com que ele se casasse comigo, eu ainda teria acesso à fortuna da família Manoulis?


    – Que estás a sugerir? Fazê-lo casar-se contigo? Ao Nikos Cozakis, depois de o teres insultado tão gravemente? Logo ele, que pode ter qualquer mulher que deseje…?


    – Poucas mulheres podem oferecer um dote tão grande como o que o avô ofereceu há dez anos.


    – Será que não tens vergonha?


    – Quando o avô me vendeu como um dos seus petroleiros, eu perdi todas as minhas ilusões. E ainda não respondeu à minha pergunta.


    – Mas qual é o motivo de uma pergunta tão tola? – exclamou o idoso.


    – Só quero saber.


    – Eu teria passado o controlo da empresa familiar ao Nik no dia do vosso casamento, e ainda o faria com gosto se fosse possível! O meu único desejo era deixar, em boas mãos, o negócio a que dediquei toda a minha vida. Era pedir muito?


    Olympia decidiu que aquilo não fazia sentido, por isso começou a dirigir-se para a porta, mas então pensou que devia fazer uma última tentativa.


    – A saúde da minha mãe não está boa…


    Spyros resmungou algo em grego e Olympia olhou-o, deitando chispas pelos olhos:


    – Se ela morrer na pobreza, espero que a sua consciência o castigue até à morte e no Além, porque é isso o que merece!


    Ele olhou-a por um segundo com olhos inexpressivos. Depois voltou-lhe as costas.


    Olympia abandonou a suite e meteu-se no elevador, onde desatou a chorar. Minutos mais tarde, já tinha recuperado o controlo e saiu para a rua. Pensou que, se tivesse dinheiro, faria com que raptassem Nik Cozakis e ela mesma se encarregaria de torturá-lo, já que realmente odiava aquele homem. Odiava-o a valer.


    Mesmo sendo já nessa altura imensamente rico, a avareza tinha-o feito comprometer-se, aos dezanove anos, com uma rapariga que não tinha outro atractivo para ele a não ser o facto de ser a herdeira da fortuna dos Manoulis. Nik Cozakis tinha-lhe destroçado o coração, destruído o seu orgulho e tinha-se assegurado de que Spyros nunca lhe perdoasse nem a ela nem à sua mãe.


    Mas talvez a sua mãe tivesse nascido sob uma estrela desafortunada. Durante os primeiros vinte e um anos da sua vida, Irini tinha estado imersa num mundo de dinheiro e privilégios. Depois tinha cometido o erro fatal de se apaixonar por um inglês. Deparou-se com uma forte oposição familiar, mas foi para Londres para viver com ele. Na véspera do casamento, o pai de Olympia tinha-se despedaçado com a sua moto e tinha morrido.


    Pouco depois, Irini tinha descoberto que estava grávida. Desde então já não podia voltar atrás, estava à espera de um filho, estava solteira e não sabia fazer quase nada na vida. Ainda assim, tinha criado Olympia e ao longo da sua infância ela só se recordava da cara de esgotamento da mãe. Todos esses anos de esgotante trabalho físico tinham arruinado a sua saúde e debilitado o seu coração.


    Quando Olympia teve idade para trabalhar, as coisas melhoraram. Durante uns anos, tinham sido felizes num apartamento que lhes tinha parecido um palácio. Mas há um ano e meio, a empresa para a qual trabalhava faliu e, desde então, ela só tinha arranjado empregos temporários e até mesmo isso lhes estava a faltar recentemente. Tinham tido que deixar o andar e as suas poupanças tinham desaparecido há já algum tempo.


    A segurança social tinha-as realojado num bairro suburbano. A sua mãe tinha tanto medo dos grupos de jovens desocupados que já não se atrevia a sair de casa e era como se tivesse desistido e não quisesse viver mais.


    Olympia achava que estava a deixar-se morrer a pouco e pouco. Estava sempre a pensar no passado, já que o presente era demasiado desagradável.


    Um apartamento barato e horrível, no qual não se podiam permitir ter aquecimento, nem telefone, nem televisão. Nada.


    Se ela tivesse podido prever o futuro há dez anos, teria tomado a mesma decisão? Certamente agora estaria casada com um magnata! A sua mãe poderia ter desfrutado de novo da segurança e das comodidades que tinha conhecido, antes que a sua saúde tivesse chegado àquele ponto. Agora sabia que, se tivesse tido essa bola de cristal, ter-se-ia casado com um monstro, para poder ajudar a sua mãe.


    E qual era o problema de Nik ter andado com uma linda modelo italiana, mesmo debaixo do nariz dela?


    E qual era o problema de Nik ter dito à prima dele, Katerina, que ela era gorda, estúpida e assexuada, mas que valia o seu peso em ouro?


    E qual era o problema, se ele lhe fosse infiel durante todo o casamento e se tornasse um porco arrogante com quem seria insuportável viver?


    E qual era o problema de lhe ter atirado à cara, na manhã seguinte àquela famosa noite, que ela era um monstro e que ele, Nik Cozakis, se recusava a casar com as sobras de outro homem?


    Deteve-se diante de uma montra e pensou que Nik devia estar em Londres, pela mesma razão porque o seu avô lá estava. Tinha lido na imprensa que ia haver uma reunião de magnatas gregos com interesses em negócios britânicos. Ao invés de Spyros, Nik tinha uns grandes escritórios na City, onde deveria estar nesse mesmo momento.


    Que tinha ela a perder? Ele continuava solteiro. E Spyros Manoulis nunca brincava com o dinheiro. O seu avô pagaria milhões de libras para vê-la casada com Nik Cozakis. As pessoas não contavam, o mais importante era unir os dois enormes impérios económicos. E quanto a isso, ela podia ser capaz de fazer a última oferta. Estava louca? Não, não podia fazer isso à sua mãe. Irini tinha-se sacrificado muito por ela.


    Olhou para o seu reflexo na montra. Uma mulher morena de altura média, com uma saia cinzenta e um casaco velho. Mesmo comendo pouco, nunca seria magra. Devia ter herdado as suas generosas curvas do seu pai, já que a sua mãe era muito magra. Bom, mas valia o seu peso em ouro, recordou a si mesma. E se havia algo por que Nik se interessava, era a possibilidade de aumentar a sua já importante fortuna.


     


     


    Nik estava a planear um grande negócio.


    Tinha ordenado que não lhe passassem nenhuma chamada. Por isso, quando bateram levemente à porta do seu gabinete, olhou irritado para o seu ajudante britânico, Gerry, quando este se aproximou e lhe sussurrou algo ao ouvido.


    – Lamento, mas há uma mulher que pede para vê-lo urgentemente, senhor.


    – Disse que não quero interrupções, sobretudo de mulheres.


    – Diz que é a neta de Spyros Manoulis, Olympia. Mas a recepcionista não está convencida de que isso seja verdade. Suponho que não parece, senhor…


    Olympia Manoulis?


    Nik franziu o sobrolho. Esse nome ainda despertava no seu interior uma verdadeira ternura, misturada com uma grande raiva. Como se atrevia a pretender vê-lo?


    Pôs-se de pé repentinamente, e todos os outros fizeram o mesmo.


    Aproximou-se das janelas e pensou que Spyros lhe tinha dito que nunca lhe perdoaria, e ele era um homem de palavra.


    Mesmo naquele momento, Nik estremecia ao recordar-se da humilhação que tinha sofrido ao ver-se confrontado publicamente com o facto de a sua namorada, supostamente virgem, ter saído no seu carro com um amigo embriagado e se ter deitado com ele. Era nojento. Aliás, só de pensar nisso, lamentava não ter tido a oportunidade de a castigar como ela merecia.


    – Senhor…?


    Nik voltou-se.


    – Que espere.


    O seu ajudante conteve a surpresa com dificuldade.


    – A que horas…?


    – Deixe-a esperar.


    Enquanto passava a hora do almoço e começava a tarde, Olympia estava consciente de que algumas pessoas passavam com uma lentidão suspeita pela zona da recepção e olhavam para ela com estranheza.


    Manteve a cabeça erguida, aparentando indiferença. Mentalizou-se de que, se tinha conseguido entrar, ia aproveitar a sua oportunidade. Nik não se tinha recusado a vê-la. Na verdade, ela tinha que tentar, ele era a sua última possibilidade e tinha que engolir o orgulho.


    Mesmo antes das cinco, a recepcionista levantou-se da mesa e disse-lhe:


    – O senhor Cozakis abandonou o edifício, menina Manoulis.


    Olympia ficou pálida. Depois recuperou a dignidade e levantou-se. Enquanto descia no elevador, decidiu que no dia seguinte faria o mesmo. E no outro. Todos os dias que fossem necessários.


    No autocarro, pensou que Nik já não era o bonito adolescente por quem uma vez se tinha apaixonado. Agora já era adulto. Tal como o seu avô, não devia ver necessidade de justificar o seu próprio comportamento. Não lhe tinham dito que ele a receberia. Tinham-na deixado na esperança de ser recebida. Isso tinha sido algo cruel, mas ela deveria estar preparada para essa táctica.


     


     


    Na manhã seguinte, Olympia apresentou-se na sala de espera dos escritórios de Nik três minutos depois das nove.


    Pediu para ser recebida, como no dia anterior, e a recepcionista não olhou para ela. Olympia perguntou-se se aquele seria o dia em que Nik iria perder a paciência e faria com que a atirassem do edifício.


    Às nove e dez, Gerry Mardsen aproximou-se de Nik que, como sempre, tinha começado a trabalhar às oito da manhã.


    – A menina Manoulis está cá hoje de novo, senhor.


    Nik ficou tenso.


    – Tem o arquivo Tenco? – perguntou-lhe Nik, como se o outro não tivesse dito nada.


    O dia continuou, com Olympia à espera que a humanidade impulsionasse Nik a dedicar-lhe cinco minutos do seu tempo. Quando o dia terminou, a recepcionista disse-lhe de novo que Nik tinha saído e ela experimentou semelhante onda de frustração que lhe apeteceu gritar.


     


     


    Ao terceiro dia, Olympia desejou ter levado umas sanduíches de casa, mas isso teria levantado suspeitas à sua mãe.


    Surpreendentemente, a meio do dia, quando voltou de uma ida à casa de banho, encontrou-se com uma chávena de chá e três pães à sua espera. Sorriu e a recepcionista olhou para ela em jeito de conspiração. Em breve ela estava convicta de que toda a gente tinha passado por ali para a ver. Todos menos Nik.


    Às três da tarde, quando já tinha desaparecido o que lhe restava de paciência, o desespero começou a apoderar-se dela. Nik voltaria para a Grécia dentro de pouco tempo e ficaria ainda mais fora do seu alcance. Tomou uma decisão repentina e levantou-se. Passou diante da mesa da recepção e começou a caminhar pelo corredor que dava acesso aos gabinetes.


    – Menina Manoulis, não pode ir para aí! – gritou-lhe a recepcionista.


    Mas ela sabia que, fizesse o que fizesse, já estava perdida. Obrigar Nik a recebê-la não era o mais adequado. Nenhum homem gostava que uma mulher o enfrentasse. Poderia reagir como um homem das cavernas.


    Quando estava diante de uma das portas, umas mãos masculinas seguraram-na pelos braços.


    – Lamento, menina Manoulis, mas ninguém entra aí sem permissão do chefe – disse uma voz com pronúncia grega.


    – Damianos… – disse ela, reconhecendo a voz do guarda-costas de Nik. – Não podias olhar para outro lado, só por uma vez?


    – Volte para casa, pelo seu avô. Por favor, faça-o antes que a comam viva.


    Damianos hesitou por um momento e, sem pensar, ela aproveitou a oportunidade. Soltou-se de repente e entrou pela porta.


    Nik levantou-se, surpreendido.


    Olympia soube que tinha só um segundo antes que Damianos voltasse a intervir.


    – És um homem ou um rato que não se atreve a enfrentar uma mulher? – perguntou.

  


  
    
Capítulo 2


     


    Olympia deu-se conta do que tinha feito e Nik olhou por cima dela para o seu guarda-costas, com ar de reprovação.


    – Lamento – disse ela.


    – Damianos…


    O homem percebeu o que lhe ordenava o seu chefe e saiu do gabinete, fechando a porta.


    – Por que estás a humilhar-te desta forma? – perguntou-lhe Nik, então.


    – Não estou a humilhar-me.


    – Não? Se não fosse pelo respeito que tenho ao teu avô, teria feito com que te pusessem fora no primeiro dia.


    – Tenho uma proposta para ti.


    – Não vou ouvir nenhuma proposta. Como tens a coragem de me procurar?


    – É fácil, tendo a consciência limpa – respondeu ela num tom de desafio.


    – És uma prostituta.


    Sem se deixar afectar por essa acusação, tão longe da verdade, Olympia surpreendeu-se ao ver que ele continuava a precisar de a castigar, tanto tempo depois do ocorrido. Pareceu-lhe irónico que ele tivesse ficado mais impressionado com a sua aparente infidelidade do que quando tinham ficado noivos.


    Ela riu secamente.


    – Chama-me o que quiseres, mas a verdade é que vim aqui para te fazer uma proposta de negócios.


    – Spyros Manoulis não te utilizaria a ti como mensageira.


    – Bem… neste caso em particular, de nós os três, parece que só eu tenho o arrojo necessário para fazer esta aproximação tão directa. Será que não podes deixar de pensar no que se passou há dez anos, para me ouvires?


    – Não.


    Olympia franziu o sobrolho.


    – Por que não?


    Nik limitou-se a olhar para ela fixamente.


    – O meu avô continua a querer que te ocupes das suas empresas. Sejamos honestos… foi o que ele sempre quis, tal como o teu pai. Eu só era o elo de união. Eu não era nada importante, salvo como uma espécie de garantia.


    – Qual é o motivo para tudo isso agora?


    – Quero deixar as coisas claras, de acordo?


    – Não, não estou de acordo. Sai daqui.


    – Não me vou embora! – disse ela, cerrando os punhos. – Tu já tiveste dez anos de vingança.


    – De que é que estás a falar?


    – Se te casares comigo, eu cedo-te tudo a ti.


    Isto fez com que ele olhasse para ela com atenção.


    – Não estou a referir-me a um casamento normal – continuou ela. – Apenas a um casamento que possa satisfazer o meu avô. Eu não tenho qualquer valor para ele, por isso não esperará muito deste casamento. Eu fico aqui, na Grã-Bretanha… a única coisa de que preciso é de alguma coisa para viver. Em troca, o império Manoulis será todo teu, sem teres sequer que suportar que eu esteja por perto.


    Nik murmurou algo em grego.


    – Nik, tenta entender que estou desesperada, senão não estaria a sugerir-te isto. Sei que tu achas…


    – Como te atreves a vir aqui com semelhante oferta?


    – Eu…


    Nik aproximou-se dela e agarrou-a pelos braços.


    – Estás louca? Deves estar, para me vires com isso. Como podes pensar, por um momento, que eu me casaria com uma prostituta avarenta como tu?


    – Encara isto como um negócio, não como um casamento.


    – Por parte de uma mulher que foi tratada por um dos meus amigos como uma prostituta de rua?
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